











































































































Ao!Ginasiano!Escola! de!Dança! por! todo! o! apoio! prestado.! Foi! um! prazer! poder! ter!
estado!presente!e!partilhar!momentos!numa!instituição!de!prestígio,!que!demonstra!uma!forte!
organização! e! um! excelente! trabalho.! E! aqui,! reforço! o! agradecimento! à! professora! Ana!
D’Andrea! pelas! conversas! sempre! inspiradoras,! pelo! seu! brilho! nos! olhos! ao! falar! de!
























Ensino! Artístico! Especializado! (correspondente! ao! 7º! ano! do! ensino! geral).! Neste! estudo!
pretendeuase! explorar! a! autonomia! na! aprendizagem! e! analisar! a! sua! relação! com! a!
motivação!intrínseca!e!aprendizagens!significativas.!




A!metodologia!aplicada! foi!a!de! Investigaçãoaação,!utilizando!vários! instrumentos!de!
recolha!de!dados!a!grelhas!de!observação,!questionários!e!diários!de!bordo.!!
O! estágio! compreendeu! diferentes! fases:! observação! estruturada,! participação!
acompanhada,! lecionação!e! colaboração!em!outras! atividades!pedagógicas,! nas! quais! as!
estratégias! previamente! delineadas! foram! implementadas! de! acordo! com! as! atividades!
escolares!e!as!necessidades!da!turma.!















of! the!Escola#Superior#de#Dança#do# Instituto#Politécnico#de#Lisboa!and!was! the!result!of!a!
professional!stage!in!the!Ginasiano#Escola#de#Dança,!during!the!2016/2017!school!year.!The!









The! internship! was! divided! in! four! phases:! structured! observation,! accompanied!
participation,!teaching!and!collaboration!in!other!pedagogical!activities!in!which!the!previously!
outlined!strategies!were!implemented!accordingly!with!the!school!activities!and!class!needs.!


































































































































Escola!de!Dança! (GED).!A!área!de! intervenção! foi!em!Técnica!de!Dança!Clássica! (TDC),!
numa!turma!do!3º!ano!do!Ensino!Artístico!Especializado!(correspondente!ao!7º!ano!do!ensino!
geral).!A! intenção!deste!estudo! foi!o!de! refletir,! analisar!e!aplicar!estratégias!que!visem!a!
promoção!de!autonomia!para!a!aprendizagem!nas!aulas!de!TDC.!O!conceito!de!autonomia!







participação! acompanhada,! 40! horas! de! lecionação! e! 4! horas! de! colaboração! em! outras!




foram! realizadas! 7,5! horas! de! observação! estruturada,! 27! horas! de! participação!
acompanhada,! 21! horas! de! lecionação! e! 8,5! horas! de! outras! atividades,! num! total! de! 64!
horas.!!
Tendo! em! conta! as! caraterísticas! previstas! para! o! desenvolvimento! do! estágio! foi!
determinante! a! aplicação! da! metodologia! de! Investigaçãoaação! (IA),! segundo! a! qual! a!




Este! documento! está! organizado! em! cinco! capítulos.! O! Capítulo) I! apresenta! o!
enquadramento!geral!do!estágio,!com!a!respetiva!caraterização!da!instituição!de!acolhimento!
e!da!amostra!com!a!qual!se!desenvolveu!a!prática!pedagógica,!e!a!identificação!dos!objetivos!
inerentes! ao! trabalho! desenvolvido.! O! Capítulo) II,! referente! ao! enquadramento! teórico,!




a! análise! do!mesmo!em!contextos! educativosr! e! a! análise! do!mesmo!especificamente! no!
ensino!da!TDC.!O!Capítulo)III!apresenta!a!metodologia!utilizada,!a!qual!segue!as!premissas!
da! IA,! sendo! concretizada! a! respetiva! descrição! dos! instrumentos! de! recolha! de! dados!
utilizados,!assim!como!o!plano!de!ação!com!as!respetivas!estratégias!e!procedimentos!de!













na! sociedade! em! geral.! Existem! inúmeros! estudos! que! abordam! a! necessidade! de!
desenvolver!competências!nos!alunos!que!promovam!a!autonomia!na!aprendizagem!(Bozac,!




Reeve,! Jang,! Carrell,! Jeon,! &! Barch,! 2004r! Reinders,! 2010r! Sebire! et! al.,! 2016r! Sierens,!
Vansteenkiste,! Goossens,! Soenens,! &! Dochy,! 2009r! Vansteenkiste,! et! al.,! 2012).! A!
necessidade! de! ser! autónomos! surge! desde! cedo! e! é! inata! ao! ser! humano.! Contudo,!
necessita!de!ser!desenvolvida!através!de!competências!associadas!a!esta.!A!promoção!de!




motivações,! quer! em! criar! estratégias! de! ensino! que! realmente! os! levem! a! aprender!
eficazmente.!A!motivação!é!um!fator!essencial!para!a!construção!de!conhecimento!e!para!a!
formação!de!um!aluno/pessoa!em!qualquer!área,!e!a!Dança!não!deve!ser!exceção.!Um!aluno!
motivado! aprende! de! forma! mais! eficaz.! Segundo! a! TAD,! a! promoção! de! autonomia! na!
aprendizagem!poderá! ser! um!dos!meios! para! que! este! seja! um!aluno! ativo,! participativo,!
interessado! e! consequentemente! um! aluno! motivado! e! que! apresenta! aprendizagens!
significativas.!
Especificamente!no!ensino!da!TDC!são!geralmente!priorizados!métodos!tradicionais!de!
ensino! em! que! o! aluno! aprende! por! imitação! e! repetição! (Batalha,! 2004r! Hancox,! 2014r!
Quested!&!Duda,!2011r!Quested!et!al.,!2013r!Råman,!2009),!apenas!com!o!objetivo!de!atingir!
determinadas! competências! físicas/motoras/técnicas.! Este! foco! tão! definido! pode! levar! os!







A! geração! dos! dias! de! hoje! não! é! a!mesma! de! outrem,! e! existe! uma! necessidade!








de! aprendizagem! que! deve! preparar! os! seus! alunos! para! as! exigências! da! vida! laboral,!
também! deve! ser! uma! responsabilidade! dos! professores! desenvolver! competências!
cognitivas!e!comportamentais!nos!alunos.!A!TAD!propõe!métodos!de!ensino!e!aprendizagem!





























a! Presta! serviços! à! comunidade! local,! proporcionando! diversas! atividades,!
dirigidas!a!diferentes!níveis!etários,!com!componentes!físicas,!técnicas,!culturais!
e!artísticasr!






O! corpo!docente!é! formado!pelos!professores!efetivos,! assim!como!por! professores!
convidados! (portugueses! e! estrangeiros),! que! assumem! a! função! de! docência! por! um!
determinado! período.! Existe! uma! preocupação! na! formação! contínua! dos! docentes,!
proporcionandoalhes! ações! de! formação! diversificadas! e! monitorização! das! aulas! entre!
docentes!da!escola!(outras!vezes!com!professores!convidados!especialistas!nas!diferentes!





divididas! em! dois! edifícios:! Pádua! Correia! e! Espaço! Sacramento.! Ambas! as! instalações!
pertencem!à!escola!e!são!constituídas!por!salas!teóricas,!práticas!e!teóricoapráticas,!biblioteca!










Além! das! condições! físicas,! disponibiliza! outros! serviços! a! psicologia,! fisioterapia,!














(Clássica,! Moderna! e! Contemporânea),! de! forma! a! que! os! alunos! dominem! as! várias!
capacidades! físicas! e! artísticas! inerentes! a! esta! aprendizagem! e,! consequentemente,! a!
alcançar!o!sucesso!profissional.!Existe!a!preocupação!de!criar!um!corpo!versátil.!Ainda!se!
pode!acrescentar,!usando!as!palavras!do!site!do!GED,!que:!


















São! abordados! os! princípios! das! Técnicas! de! Dança,! com! o!
objetivo! de! promover! o! desenvolvimento! psicoamotor! e! estéticoa








São! promovidas! atividades! para! a! descoberta! desta! linguagem!























































































































































com!9!alunos!do!género! feminino.!A!primeira!parte!da! turma! referida!será!designada! ‘3ºC!
manhã’!e!a!segunda!‘3ºC!tarde’.!No!horário!da!6ª!feira!juntavamase!mais!4!alunos!(todos!do!








* Feminino! Masculino! Total*
3ºC!manhã! 5! 4! 9*































Durante!os!1º!e!2º!períodos! letivos!o!estágio! foi! implementado!maioritariamente!nas!
aulas!de!5ª!feira!e!6ª!feira!(com!a!turma!separada)!e!ocasionalmente!nas!aulas!de!3ª!feira!
(com!a!turma!reunida).!Durante!o!3º!período!letivo!a!intervenção!decorreu!em!diferentes!dias,!





Delinearamase! os! seguintes! objetivos! gerais,! que! estiveram! na! base! de! toda! a!
investigação:!
•! Identificar! e! aplicar! estratégias! de! ensino! e! aprendizagem,! com! base! na!
promoção!de!comportamentos!autónomos!nas!aulas!de!TDCr!
•! Avaliar! e! refletir! sobre! a! importância! do! papel! do! professor! na! promoção! de!







•! Criar! oportunidades! de! pesquisa! e! exploração! dos! conteúdos! da! TDC,!





•! Proporcionar! aos! alunos! oportunidade! de! escolha! nas! tarefas! a! realizar,!
satisfazendo!a!necessidade!de!realizarem!tarefas!por!iniciativa!própriar!
•! Fomentar!a!participação!ativa!dos!alunos!no!seu!processo!de!aprendizagemr!


































comprometer! face!a!uma!atividade.!Para! tal,! são!considerados!dois! tipos!de!motivação:!a!
intrínseca! (comportamentos! originados! pelo! próprio! indivíduo)! e! a! extrínseca!
(comportamentos!iniciados!e!controlados!por!fatores!externos).!Ou!seja,!podease!considerar,!
segundo!Sprinthall!e!Sprinthall!(1993),!que!os!motivos!internos!se!baseiam!em!curiosidades!
e! interesses! e! os! motivos! externos! são! aqueles! que! exigem! uma! satisfação! externa!
(recompensa!ou!punição!pelo!ato!de!determinada!ação).!
A!motivação!intrínseca!é!considerada!por!Deci!e!Ryan!(2000)!como!sendo!a!base!para!
o!crescimento!pessoal.! Indivíduos! intrinsecamente!motivados! iniciam!voluntariamente!uma!
atividade! e! vêmana! naturalmente! interessante! e! prazerosa.! Enquanto! indivíduos!
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extrinsecamente! motivados! participam! em! atividades! por! estas! levaram! a! certas!
consequências,! como! por! exemplo,! pelas! recompensas! e! benefícios! por! participar! na!





Ryan,! 2000r! Deci! et! al.,! 1991).! A! competência! referease! à! compreensão! de! como! atingir!
resultados! e! ser! eficaz! em! executar! as! ações! propostasr! relatedness! envolve! o!
estabelecimento!de!relações!seguras!e!satisfatórias!com!outrosr!e!a!autonomia!referease!à!
capacidade!de!autorregulação!das!próprias!ações!(Deci!et!al.,!1991).!Estas!três!necessidades!
correlacionamase!e! são! interdependentes,! de! tal! forma!que!o! preencher! de! qualquer! uma!
delas! tende! a! dinamizar! as! restantes! (Deci! &! Ryan,! 2000).! Contextos! que! suportem! a!
satisfação! das! três! necessidades! irão! promover! maior! prazer! nas! atividades! e!
comportamentos! autónomos! e! autorregulados.! As! pessoas! tendem! a! estar! mais!
intrinsecamente!motivadas,!ou!seja,!são!levadas!a!realizar!uma!atividade!apenas!pelo!prazer!
que! dela! obtêm,! quando! escolhem! livremente! fazêala! (autonomia),! quando! dominam! a!




promoção! do! interesse! dos! alunos! pela! aprendizagem,! a! valorização! da! educação! e! a!
confiança!nas!próprias!capacidades!e!atributos.”!(Guimarães!&!Boruchovitch,!2004,!p.!144).!
Estas! premissas! são! manifestações! de! comportamentos! intrinsecamente! motivados! e! de!
valores!de!internalização!e!processos!regulados!(Deci!et!al.,!1991). 
Assim,!a!TAD!vê!o!ser!humano!como!um!sujeito!ativo,!empenhado!na!sua!evolução!e!
integração! do! self! (sendo! o! self# aquilo! que! define! a! pessoa! na! sua! individualidade! e!
subjetividade,!a!sua!essência),!assim!como!na!integração!deste!com!as!estruturas!sociais!que!
o! rodeiam! (Deci! &! Ryan,! 2000).! Para! tal,! esta! teoria! propõe! algumas! necessidades!
fundamentais:! (...)! “a)! desenvolver! habilidades! e! exercitar! capacidadesr! b)! buscar! e! obter!










Ou! seja,! apenas! é! possível! atingir! níveis! ótimos! de! engagement! e! de! bemaestar!
psicológico!quando!a!sensação!de!competência!e!de!relatedness!resulta!de!comportamentos!
autónomos!–!comportamentos!que!emergem!do!self!(Deci!&!Ryan,!2000).!







“1)! condição!ou!qualidade!de!autónomor! independênciar! 2)!direito!de!se!governar!por! leis!
própriasr!autodeterminaçãor!3)!possibilidade!que!uma!entidade!tem!de!estabelecer!as!suas!
próprias!normas”! (Priberam! Informática,! 2013).!Também!pode!ser!definido!em!oposição!à!
heteronomia,!que!significa!a!impossibilidade!de!regerase!por!leis!próprias.!Transpondo!para!o!









experience! one’s! behavior! as! emanating! from! or! endorsed! by! the! self! rather! than! being!
initiated!by!forces!or!events!that!feel!alien!or!with!which!they!do!not!identify.”!(Reeve,!Deci,!&!
Ryan,!2004,!p.!34,!citado!por!Bozack!et!al.,!2008,!p.!2390).!Estes!autores!afirmam!ainda!que!
comportamentos! autónomos! são:! 1)! percecionados! como! tendo! um! locus! de! causalidade!
internar! 2)! vivenciados! como! volitivos,! de! acordo! com! a! sua! vontader! e! 3)! realizados! por!
interesse!e!importância!pessoais!(Bozack!et!al.,!2008).!
O!conceito!de!autonomia!proposto!na!TAD!foi!bastante!contestado!pelos! teóricos!da!
área,! maioritariamente! por! se! questionarem! se! esta! seria! realmente! uma! necessidade,!
falando!de!autonomia!ligada!a!ideias!de!independência,!individualismo!ou!desapego!(Deci!&!
! 25!
Ryan,! 2000r!Guimarães!&!Boruchovitch,! 2004).!No! entanto,! a! TAD! trata! este! conceito! de!
maneira! diferente,! remetendo! a! necessidade! de! autonomia! para! significados! de! autoa
organização,! autorregulação! e! autodeterminação! (Deci! &! Ryan,! 2000).! Esta! regulação!
autónoma! contrasta! com! uma! regulação! baseada! em! forças! coercivas:! a! regulação!
heterónoma,!que!se!baseia!na! regulação!através!de!pressões!externas!e!de!controlo.!Por!
outras! palavras,! autonomia! pode! ser! contraposta! ao! controlo,! no! qual! a! regulação! dos!
comportamentos!é!feita!através!de!forças!alienadas!do!self,!como!por!exemplo,!contingências!
e!pressões!sociais,!ou! falta!de!autoestima!e!contingências! impostas! internamente! (Deci!&!
Ryan,!2000).!















marca! a! terceira! caraterística! da! autonomia.! Indivíduos! menos! autónomos!









Reeve! et! al.,! 2004r! Sebire! et! al.,! 2016).! A! importância! da! autonomia! na! promoção! de!















nos! processos! de! ensino! e! aprendizagem,! a! aprendizagem! é! mais! significativa! e,!
consequentemente,!alcançam!melhores!resultados.!!
Os!autores!Vansteenkiste!et!al.!(2012)!alertam!para!a!diferença!entre!a!promoção!de!
autonomia! e! a! promoção! de! independência.! Muitas! vezes,! ouvease! professores! a! usar!
expressões,!tais!como:!Preciso!mesmo!de!explicar!o!trabalho!de!casa!em!pormenor?!Quando!
é!que!irão!finalmente!ser!responsáveis!pela!vossa!aprendizagem?!Segundo!Vansteenkiste!et!
al.! (2012),! estes! professores! esperam! que! os! alunos! consigam! gerir! o! seu! estudo!
independentemente,!sem!o!próprio!professor!ser!capaz!de!providenciar!ajuda!ou!monitorizar!
o! processo! de! aprendizagem.! Nesta! perspetiva,! a! promoção! de! autonomia! envolve! dar!
liberdade!ilimitada!aos!alunos!e!requerer!que!estes!resolvam!as!situações!por!si!próprios!sem!




possível! identificando! e! desenvolvendo! as! necessidades,! interesses! e! preferências! dos!
alunosr! providenciando! um! leque! considerável! de! escolhasr! atribuindo! um! significado! às!
escolhas!quando!estas!são!reduzidas,!proporcionando!assim!tarefas!lógicas!e!significativasr!




de! se! colocar! na! perspetiva! dos! alunos! (Deci! et! al.,! 2010r! Diseth! &! Samda,! 2014r!
Vansteenkiste,!et!al.,!2012).!Quando!adoptadas!estas!estratégias,!os!professores!conseguem!
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nutrir! a! motivação! intrínseca! dos! seus! alunos,! criando! assim! meios! para! estes! tomarem!
iniciativa!nas!atividades!da!sala!de!aula.!!





verem! passivamenter! 5)! incentivar! os! alunos! quando! estes! demonstrarem! dificuldade! e!
resistênciar!6)!dar!dicas!e!elogiar!o!progressor!7)!responder!às!perguntas!dos!alunos!de!forma!




Neste! tipo! de! ambientes! o! papel! dos! professores! é! controlar! quer! os! objetivos! de!
aprendizagem,!quer!os!comportamentos!dos!alunos.!Assim,!é!considerado!que!os!métodos!
de! ensino! dos! professores! podem! variar! num! continuum,! desde! altamente! promotores! de!
autonomia!até!altamente!controladores!(Reeve,!1998r!Reeve,!2006r!Reeve!et!al.,!2004).!!
Os! autores! Deci! et! al.! (2010)! evidenciam! outra! caraterística! própria! dos! ambientes!














comunicam! as! regras! de! como! fazer! as! coisas,! assumem! a! liderança! durante! algumas!







When! structure! is! communicated! in! a! context! of! respect! for! the! learners’!
perspective,!when!instructors!rely!on!nonacontrolling!language!to!communicate!
expectations,! and! provide! a! meaningful! rationale! when! introducing! limits,!
students! are! more! likely! to! follow! the! structure! with! a! greater! sense! of!
psychological!freedom.!(Sierens!et!al.,!2009,!p.!59)!
Desenvolver!a!capacidade!de!autonomia!na!aprendizagem!é!um!processo! longo!e!o!





Reinders! (2010),! remete! para! um! ciclo! constante! dos! processos! de! ensino! e!
aprendizagem!baseado!na!autonomia!(referenciado!na!Figura!1),!afirmando!que!a!reflexão!











vocabulário,! quer! na! sua! complexidade! (Warren,! 1989).! Atualmente,! em! Portugal,! esta!






disciplina! e! perfecionismo.! Para! tal,! no! que! diz! respeito! ao! seu! ensino,! as! metodologias!




métodos! de! ensino! tradicional! baseados! na! imitação! e! repetição,! não! encorajando! o!
pensamento! crítico! nos!alunos.!Ou! seja,! centramase!em!ensinar! a! fazer,! sem!promover! o!
‘saber! fazer’.!A! figura! típica! de!autoridade!e! supremacia! do!professor! de!Dança! (Batalha,!
2004r!Hancox,!2014)!assume!total!responsabilidade!e!controlo!no!processo!de!aprendizagem!









essencialmente! a! autonomia! e! a! autoadisciplina! do! aluno! (...).! Assim! a!
organização! pedagógica! neste! caso,! revestease! de! características! diferentes,!





Para! esta! autora! existem! situações! que! determinam! o! sucesso! da! intervenção!
pedagógica,!nomeadamente!a!instrução!a!informar!ao!aluno!o!que!vai!ser!feito!e!como!vai!ser!
feito,!assim!como!dar!feedback!das!suas!açõesr!a!disciplina!a!gerir!comportamentos!na!sala!
que! possibilitem! ao! aluno! dominar! o! processo! de! aprendizagem,! orientandoao! e!










tendo! em! conta! o! desenvolvimento! técnico! e! artístico! dos! alunos,! e! também! o! seu!
desenvolvimento!pessoal,!social,!afetivo!e!cognitivo.!!
No! que! diz! respeito! à! possível! interligação! do! ensino! da! TDC! com! a! TAD,! foram!
encontrados!alguns!estudos!que!propõem!a!utilização!desta!teoria!em!aulas!de!Dança!(Geme,!






agentes! da! sua! própria! aprendizagem,! através! da! exploração:! “(...)! in! which! students!
themselves!are!the!authors!of!their!creative!movement!choices”!(Johnson,!2011,!p.!98,!citado!














de! escolha! para! tomar! as! suas! próprias! decisões! e! poder! escolher! as! tarefas! a! realizar!




















caraterística! lenta.! Assim! sendo,! se! tal! se! verifica,! é! importante! explicar! ou! relembrar!
detalhadamente!sobre!o!propósito!e!objetivos!de!tal!exercício/movimento!técnico!e!conduzir!
os! alunos! a! analisarem! e! refletirem! acerca! do! mesmo,! com! o! intuito! de! se! encontrarem!
estratégias! de! aprendizagem,! quer! do! ponto! de! vista! de! execução! autónoma! do! próprio!
movimento!e!prestação!individual!do!aluno!em!relação!ao!mesmo,!quer!na!conexão!desse!





















é! o! tipo! de! investigação! preferencial! em! contextos! educativos,! tendo! um! caráter!
maioritariamente!qualitativo.!Tal!como!refere!Sousa!(2005):!















(4)! A! análise! dos! dados! é! tendencionalmente! indutiva.! Os! investigadores! não!
recolhem!dados!para!poderem!confirmar!hipóteses!previamente!construídas.!
As! informações! recolhidas! vão! se! agrupando! e! interrelacionando.! A! relação!
entre! uma! teoria! préaelaborada!e! o! estudo! começaase! a! estabelecer! após! a!
recolha! dos! dados,! partindo! de! uma! situação! aberta! que! se! vai! fechando! e!
especificandor!
(5)! A!perspetiva!dos!participantes!assume!um!papel!fundamental.!O!investigador!




caráter! reflexivo! sobre! as! práticas! usadas! numa! determinada! situação,! encontramase!
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problemas!e! reformulamase!hipóteses!de!mudança.!O! investigador! tem!um!papel!ativo,!no!
qual!reflete!e!age,!relatando!honesta,!detalhada!e!rigorosamente!aquilo!que!observou.!Assim,!
o! duplo! papel! de! investigadoraprofessor! permite! que! este! desenvolva! e! aplique! novas!










um! processo! cíclico,! em! espiral,! no! qual! o! investigador! desempenha! um! papel! central! e!
determinante.!








dos! objetivos! delineados! no! Capítulo! I! e! do! método! de! investigação! utilizado! (IA),! foram!
utilizados!os!seguintes!instrumentos!de!avaliação!e!de!recolha!de!dados:!
•! Observação! a! observação! direta! e! participativa,! na! qual! o! investigadora
observador! recolhe! os! dados! durante! a! aula! e! participa! ativamente! nas!
atividades!da!mesma.!!
Foram! utilizadas! grelhas! de! observação! (Apêndice! A! e! Apêndice! B),! com!
critérios!específicos!de!forma!a!delimitar!a!mesma!face!aos!objetivos!do!estudo.!
Foi!o! instrumento!usado!na!primeira! fase!do!estágio,!observação!estruturada,!






estágio,! através! da! descrição! detalhada! e! pertinente! ao! estudo! em! questão,!
assim! como!uma! constante! análise! e! reflexão,! caraterísticas! da! IA.!Segundo!
Carmo!e!Ferreira!(2008)!os!diários!permitem!“(...)!anotar!impressões!sob!forma!
de!tópicos,!diagramas!e!memorandos!de!modo!a!auxiliar!a!memória!quando!se!
vier!a! registar!mais!detalhadamente!os! resultados!da!observação.”! (Carmo!&!
Ferreira,!2008,!p.!118).!!
Foram!utilizados!durante!as!fases!de!participação!acompanhada!e!lecionação,!
permitindo! a! recolha! de! informação! detalhada,! de! forma! a! avaliar,! planear! e!
readaptar!as!diferentes!fases!do!estágio.!Após!a!recolha!de!informação!no!diário!
de!bordo,!esta! foi! reunida!e!resumida!em!fichas!de!síntese,!para!uma!melhor!









período! letivo.!No!Questionário! 2! (Apêndice!H)! foram! repetidas!as! perguntas!
sobre!o!nível!de!autonomia,!mas!com!referência!ao!2º!período!letivo,!de!forma!a!








































































nível! de! desenvolvimento! técnicor! analisar! a! relação! pedagógica! entre! o! professor! e! os!
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alunosr!e!compreender!os!processos!metodológicos!utilizados.!De!salientar!que,!após!a!fase!
de!observação!estruturada,!no! início!de! janeiro,! foi! feito!o!primeiro!contacto!direto!com!os!
alunos!através!da!entrega!de!uma!circular!interna!(Anexo!C)!que!informava!os!Encarregados!
de! Educação! da! intervenção! de! uma! professora! estagiária,! e! de! um! documento! a! ser!























três! a! seis! objetivos! e! definiu! uma! ou! mais! tarefas! para! cada! objetivo,!
preenchendo!uma!tabela!(Apêndice!K).!Na!terceira!aula!(realizada!com!a!turma!
reunida)!foram!constituídos!seis!grupos!de!trabalho!e!atribuído!a!cada!grupo!um!
objetivo! (os! seis! objetivos! escolhidos! foram! os! que! tiveram!maior! incidência!
entre! todos! os! alunos).! Cada! grupo! ficou! responsável! por! criar! exercícios!
específicos!que!desenvolvessem!o!objetivo!que!lhes!foi!atribuído!e!demonstráa





no! início! ou! no! final! da! aula,! e! também!em! casa.!Nas! quarta! e! quinta! aulas!
(realizadas! respetivamente! com! o! 3ºC! manhã! e! com! o! 3ºC! tarde)! foi!








a! turma! separada.! No! início! de! cada! aula,! foi! solicitado! aos! alunos! que!
escolhessem!um!foco/objetivo!de! trabalho! individual,!escolhido!a!partir!de!um!





•! Tarefa! 3:! realizada! após! a! Etapa! 2! de! lecionação,! no! 3º! período! letivo.! Foi!
aplicada!nas! restantes!aulas!de!participação!acompanhada!e!continuada!nas!
aulas! de! lecionação,! até! ao! término! do! estágio.! Consistiu! novamente! na!
monitorização!da!parte! inicial!da!aula,!na!qual!os!alunos!desenvolviam!o!seu!
próprio! aquecimento/preparação! para! a! aula! de! forma! autónoma,! conforme!
aquilo! que! pretendiam! trabalhar.! Desta! vez! foi! reforçada! a! tarefa! com! a!
























cada! uma! (por! exemplo:! en# dehors).! No! início! da! aula! era! explicado! as!
especificações!desse!objetivo!e! todos!os!exercícios!da!aula! incidiam!sobre!o!









avaliação! do! 2º! período.! Durante! a! visualização! foram! implementados!
momentos!de!análise,!teóricos!e!práticos,!e!preenchida!uma!tabela!na!qual!os!
alunos! especificavam,! em! registo! escrito,! os! pontos! fortes! e! os! pontos! a!
melhorar! de! cada! exercício! (Apêndice! K).! Nas! segunda! e! terceira! aulas,!
respetivamente!com!o!3ºC!manhã!e!o!3ºC!tarde,!procedeuase!à!avaliação!da!
Tarefa!1,!preenchendo!a!coluna!que!faltava!da!tabela!referente!à!tarefa.!Cada!












na! lecionação! de! três! aulas.! Na! primeira! aula,! com! o! 3ºC! tarde,! os! alunos!
escolhiam! quais! os! objetivos! que! pretendiam! desenvolver.! Para! os! pôr! em!
prática,! os! alunos! escolhiam! os! exercícios! mais! adequados! aos! objetivos!
definidos!(fazendo!uma!ponte!com!a!primeira!aula!de!lecionação!da!Etapa!1).!
No!final!da!aula!foi!realizado!um!registo!escrito!em!duas!tabelas:!uma!com!os!
exercícios! realizados,! colocandoaos! em! ordem! conforme! a! estrutura! da! aula!
(barra,!centro!e!saltos)!e!outra!com!os!objetivos!e!respetivas!indicações!do!que!




turma! reunida,! cada! grupo! apresentou! o! seu! exercício,! marcandoao! para! a!
turma! e! dando! as! indicações! que! achasse! relevantes.! Durante! e! após! a!
execução!do!exercício,!o!grupo!responsável!corrigia!os!colegas.!!
!
As! estratégias! aplicadas! em! cada! fase! de! lecionação! relacionaramase! entre! si,!
mantendo!uma!linha!evolutiva.!Tal!aconteceu!igualmente!com!as!três!etapas!de!lecionação,!
que! ao! se! intercalarem! com! momentos! de! participação! acompanhada,! mantiveram! a!



































fases! 7! observação! estruturada,! participação! acompanhada,! lecionação! e! colaboração! em!
outras! atividades! pedagógicas.! Estas! fases! serão! analisadas! individualmente.! Contudo,!





A! observação! realizada! foi! direta! e! descritiva,! através! de! grelhas! de! observação!
(Apêndice!A!e!Apêndice!B)!divididas!em!três!partes!7!observação!dos!alunos,!observação!das!
estratégias!de!ensino!e!aprendizagem!aplicadas!pela!professora! titular,! e!observação!dos!



























das! aulas.! Em! algumas! aulas! os! alunos! chegaram! atrasados!
devido!ao!atraso!das!aulas!anteriores.!Contudo,!mesmo!em!aulas!
em! que! os! alunos! poderiam! estar! previamente! no! estúdio! ou!








No! geral! os! alunos! respeitavam! as! regras! da! sala! de! aula,!









Analisar! o! tipo! de! desempenho! dos! alunos! durante! a! aula.! Se!
participam!ativamente!na!aula,!através!da!colocação!de!perguntas,!
da!marcação! dos! exercícios! ao!mesmo! tempo! que! a! professora!
titular,! da! experimentação! das! correções! que! são! dadasb! se!
participam! passivamente,! estando! atentos,! colaborando! nas!
atividades!propostas,! tendo!uma!atitude!observativa!e!realizando!




ativa! durante! a! aula,! marcando! os! exercícios! enquanto! a!









7! entendendo7se!por! ‘tempos! livres’! os!momentos!nos!quais!não!
exista! orientação! específica! por! parte! da! professora! titular! para!
realizar!uma!determinada!tarefa.!
Observado)
Não! existiram! muitos! ‘tempos! livres’.! Os! que! existiram! foram!
quando! a! professora! titular! dava! correções! específicas! a! um!
determinado!aluno!ou!quando!explicava!no!geral!correções!para!a!
turma.!Nessas!alturas,!a!maioria!dos!alunos!observava!e!apenas!










A! existência! de! perguntas! foi! pouco! frequente.! Quando! tal!
aconteceu,! os! alunos! demonstravam!à! vontade! para! as! expor! e!




Perceber! através! dos! comportamentos! dos! alunos,! das! suas!

















os! alunos! pudessem! realizar! trabalho! autónomo.! As! aulas!
observadas! ou! precediam! outras! aulas! ou! eram! o! último! tempo!
letivo,! e! em! tempo! de! aula! não! era! dada! a! oportunidade! para!
realizar! este! tipo! de! tarefa.! Contudo,! em! algumas! aulas! a!























como!momentos! de! reflexão! sobre! as! exigências! específicas! da!
TDC.! Por! exemplo:! explicar! aos! alunos! o! porquê! de! certas!
correções,!mostrar7lhes!a!evolução!do!exercício/movimento!técnico!
para!que!possam!entender!a!sua!finalidade!e!perceber!o!porquê!de!
determinadas! exigências,! analisar! os! exercícios! através! de!






análise! através! de:! apresentação! de! várias! correções! dadas!
maioritariamente! durante! os! exercícios,! contudo! sem! que!
posteriormente!houvesse!tempo!para!os!alunos!as!experimentarem!
e! interiorizaremb! explicação! de! determinadas! especificações!
técnicas,! mas! sem! que! houvesse! a! promoção! de! diálogo! e!
interação! com! os! alunosb! observação! de! alguns! colegas! a!
realizarem!determinado!exercício/movimento!técnicob!e!exposição!








experimentar! os! exercícios! e/ou! as! correções! dadas.! Esses!
momentos! podem! ser! especificamente! direcionados! para! uma!
determinada! tarefa! (por!exemplo:!experimentar!a!correção!que!a!
professora! titular! acabou! de! explicar)! ou! terem! um! caráter!mais!
livre! (por! exemplo:! depois! da! barra! os! alunos! escolhem! os!
alongamentos!que!pretendem!fazer).!!
Observado)
As! aulas! observadas! apresentaram! poucos! momentos! de!
exploração! autónoma.! Os! únicos! momentos! em! que! os! alunos!
tinham! espaço! para! poderem! explorar! e! experimentar!
concretizavam7se! quando! a! professora! titular! dava! correções!
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específicas!a!um!aluno!ou!à!turma!em!geral.!Quanto!tal!acontecia,!
estes! eram! de! pouca! duração.! Em! nenhuma! altura! foram!






































Quando! os! exercícios! eram! novos! a! professora! titular! marcava!
várias! vezes! o! exercício,! explicando! pequenos! pormenores!
relacionados!com!a!sua!estrutura.!Quando!os!exercícios!já!tinham!
























observação! foi! sendo! complementada! com! as! conversas! concretizadas! com! a! professora!
titular! após! o! término! das! aulas.!A!observação)das)dificuldades) técnicas! apresentadas!
pelos! alunos! serviu! de! suporte! para! a! preparação! das! fases! seguintes! (participação!
acompanhada! e! lecionação),! tentando! apresentar! estratégias! e! exercícios! que! pudessem!
auxiliar!na!superação!das!dificuldades!encontradas.!Também!este!ponto!foi!sendo!discutido!
com! a! professora! titular! ao! longo! de! todo! o! estágio,! de! forma! a! que! a! intervenção! da!
professora!estagiária!fosse!ao!encontro!das!necessidades!da!turma.!As!dificuldades!técnicas!
mais! observadas! foram! exercícios/movimentos! técnicos! que! implicassem! equilíbrio! (por!
exemplo:!equilíbrio!em!retiréb!battement%fondu!no!centro)b!utilização!e!alinhamento!dos!pés!





















Aferir! se!a! reposta!às!dúvidas!dos!alunos!é!dada!de!uma! forma!
satisfatória,!providenciado!uma!explicação!clara!e!esclarecedorab!
de! uma! forma! rápida,! sem! preocupação! em! explicar!
detalhadamenteb!ou!não!é!respondido.!
Observado)




























preocupação! por! parte! da! professora! titular! em! explicar! o! objetivo! dos! exercícios!
demonstrando!a!sua!progressão.!A!apresentação!de!dúvidas!não!era! incentivada,!mas,!os!
alunos! quando! necessitavam! de! se! esclarecer,! faziam7no! com! à! vontade.! Estas! dúvidas!
relacionavam7se!maioritariamente!com!a!estrutura!dos!exercícios!e!foram!respondidas!de!uma!
forma!rápida.!!
Desta! forma,! os! dados! que! foram! recolhidos! na! fase! observação! estruturada!
possibilitaram! à! professora! estagiária! conhecer! a! amostra,! no! que! diz! respeito! às!
características!gerais!da!turma!e!às!estratégias!de!ensino!aplicadas,!permitindo!igualmente!















A! Tarefa! 1! foi! construída! nas! três! primeiras! aulas! de! participação! acompanhada! e!
implementada!nas!quarta!e!quintas!aulas!de!participação!acompanhada!e!nas!aulas!seguintes!
da! Etapa! 1! de! lecionação.! As! primeira! e! segunda! aulas! foram! realizadas! com! a! turma!




análise! das! tabelas! foi! verificada! alguma! dificuldade! em! delinear! as! tarefas,! o! que! pode!
demonstrar!que!os!alunos!ou!não!estão!habituados!a!realizar!este!tipo!de!exercícios!7!ou!seja,!
não!estão!habituados!a!pensar!que!tipo!de!exercício!podem!fazer!para!atingir!determinado!
objetivo,!ou!a! tarefa!em!si! pode!não! ter! sido!claramente!exposta!aos!alunos.! Inicialmente!
tinha7se! pensado! que! cada! aluno! conseguiria! construir! as! suas! tarefas,! mas! uma! vez!
verificada!esta!dificuldade,!foi!necessário!tornar!a!tarefa!mais!simples!e!específica.!Para!tal,!
foram!escolhidos!os!seis!objetivos!mais!mencionados!pelos!alunos.!!!
Na! terceira)aula! foram!constituídos!pelos!alunos! seis!grupos!para!os! seis!objetivos!
delineados.!Cada!grupo!escolheu!o!objetivo!que!queria!desenvolver,!promovendo7se!assim!
oportunidade!de!escolha,!e! ficou!responsável!por!construir!autonomamente!exercícios!que!
desenvolvessem!o! objetivo! escolhido.!Posteriormente! os! exercícios! foram!apresentados! e!
explicados! aos! restantes! elementos! da! turma.! Assim,! os! alunos! adquiriam! um! leque! de!
exercícios!possíveis!de!serem!realizados,!para!poderem!atingir!os!objetivos!a!que!inicialmente!
se!tinham!proposto!(Apêndice!O3,!do!minuto!00:00:08!ao!minuto!00:07:17).!Durante!a!fase!de!
construção! dos! exercícios! a! professora! estagiária! percorria! os! grupos,! de! forma! a!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!













daquela! aula,! os! cinco! minutos! iniciais! serviriam! para! implementar! os! exercícios! que!











Durante! as! várias! aulas! nas! quais! a! Tarefa! 1! foi! implementada! foram! observados!
diferentes!tipos!de!comportamento:!alguns!alunos!realizavam!os!exercícios!que!tinham!sido!
demonstrados!e!acrescentavam!outros!conforme!o!que!pretendiam!trabalhar,!demonstrando!
uma! forte! capacidade! para! se! autorregularem! e! mantendo7se! sempre! focadosb! alguns!
demonstravam!mais! dificuldade! em! perceber! o! que! necessitavam! fazer! e! limitavam7se! a!
realizar! exercícios! aleatórios! conforme! o! que! os! colegas! estavam! a! fazerb! e! outros!
demonstravam7se! concentrados! nos! minutos! iniciais! e! depois! perdiam! a! capacidade! de!
continuarem!o!trabalho,!ficando!distraídos.!!











de! que! os! objetivos! eram! escolhidos! pelos! próprios! alunos,! conforme! aquilo! em! que! se!
pretendiam!focar!na!aula.!Para!auxiliar!os!alunos!nesta!tarefa!foi!apresentado!um!cartaz!com!
diversos! objetivos! escritos! (Apêndice! K).! Assim,! era! providenciado! aos! alunos! uma! linha!
orientadora!daquilo!que!poderiam!desenvolver!em!cada!aula.!Nas!primeiras!aulas!em!que!o!
cartaz!foi!levado!para!a!aula,!os!alunos!mostraram7se!motivados:!aproximavam7se!do!mesmo!











à! tabela! entregue! na!Etapa! 1! da! lecionação,! na! qual! os! alunos! poderiam! escrever! o! seu!
parecer! sobre! o! decorrer! da! aula,! relativamente! ao! objetivo! escolhido! (Apêndice! K).! Esta!
autoavaliação!foi!sempre!difícil!de!implementar!durante!o!período!de!aula,!por!falta!de!tempo,!












período! letivo),! na! qual! os! alunos! avaliaram! o! decorrer! do! Tarefa! 1,! delinearam! novos!
objetivos!e!criaram!um!modelo!de!aquecimento/preparação!da!aula.!Contudo,!desta!vez,!e!
contrariamente!ao!que!se!verificou!na!Tarefa!1,!já!não!foi!necessário!criar!os!exercícios!com!











Contudo,! rapidamente!a! tarefa!se! tornou!um!hábito!na!maioria!dos!alunos.!Quando! tal! se!







foi7lhes!perguntado!o!que!poderiam! fazer!no! final! da!aula!e! todos! responderam!que!seria!
‘alongar’.! Assim,! nos! últimos! cinco! minutos! da! aula! os! alunos! puderam! realizar! os!
alongamentos!(ou!outras!tarefas)!que!pretendessem,!de!forma!autónoma!e!individual.!Muitos!






aula!na!qual! foi! feita!a!autoavaliação! referente!ao!2º!período! letivo.!Nesta!aula!os!alunos!
preencheram!uma!ficha!de!autoavaliação!(Anexo!D!e!Figura!3),!dada!em!todas!as!disciplinas,!
e! na! qual! é! solicitado! aos! alunos! que! avaliem! o! seu! comportamento! e! empenho.! Esta!
avaliação! é! quantitativa! e! qualitativa.! Os! alunos! para! além! de! quantificarem! o! seu!
desempenho,! devem! descrevê7lo.! Esta! medida! implementada! pela! escola! reflete! uma!
preocupação!em!desenvolver!aspetos!pedagógicos!que!vão!ao!encontro!do!tema!de!estudo,!
como!por!exemplo!a!promoção!da!capacidade!de!autoanálise.!Os!alunos!demonstraram7se!









proporcionado! um! tempo! para! que! preenchessem! a! ficha! e! assim! que! a! entregavam! à!
professora!titular,!esta!lia7a!e!dava!feedback!individual!sobre!o!desempenho!de!cada!aluno.!
Esta! conversa! individual! permitiu! que! a! professora! titular! conhecesse! melhor! cada! aluno!
(percebendo! as! suas! motivações,! as! suas! dificuldades! e! a! sua! perceção! do! seu! próprio!
desempenho),!aumentando!a!proximidade!e!a!empatia.!A!professora!titular!pedia!aos!alunos!












iniciativa! própria! para! realizar! tarefas! autonomamente.! Para! tal,! a! professora! estagiária!
aproveitou! esses!momentos! para! demonstrar! aos! alunos! que! havia! tarefas! que! poderiam!
fazer! mesmo! estando! a! observar! a! aula,! como! por! exemplo,! fazer! um! registo! escrito! no!
caderno! dos! exercícios! e! correções! que! iam! sendo! alertadas! pela! professora! titular.!
































com! a! turma! separada,! sendo! que! no! 3ºC! tarde! foi! lecionada! menos! uma! aula!
comparativamente!ao!3ºC!manhã.!Essa!aula!estava!prevista!no!plano!de!ação!inicial!mas,!por!
necessidade! de! adaptações! do! plano! às! atividades! escolares,! não! foi! possível! que! fosse!
lecionada! pela! professora! estagiária.! Contudo,! não! representou! uma! descontinuidade! do!
trabalho!realizado!até!então.!
Na!primeira)aula!foi!lançado!o!desafio!aos!alunos!de!estarem!alertas!e!refletirem!sobre!















Nas!cinco)aulas)seguintes! foram! lecionadas!aulas!com! focos/objetivos!específicos.!
Nas!primeira!e!segunda!aulas,!respetivamente!com!o!3ºC!manhã!e!o!3ºC!tarde,!o!objetivo!foi!
o!en%dehorsb!nas!segunda!e!terceira!aulas,!também!respetivamente!com!o!3ºC!manhã!e!o!3ºC!








aluno! deveria! realizá7la! autonomamente,! ou! seja,! ao! mesmo! tempo! que! a! professora!
estagiária! explicava! o! objetivo! a! ser! desenvolvido,! orientava! os! alunos! para! que!
experimentassem!o!que!estava!a!ser!explicado,!e!estes!tinham!a!oportunidade!de!o!fazer!à!























análise! e! reflexão:! no!momento! inicial! da! aula,! através! da! apresentação! e! explicação! do!
objetivob! com! o! decorrer! da! aula,! através! das! indicações! dadas! sobre! a! execução! dos!
movimentos! técnicos! durante! a!marcação! dos! exercícios,! da! exposição! de! perguntas! aos!
alunos!e!da!utilização!das!dificuldades!apresentadas!pelos!mesmos,!como!ponto!de!partida!
para! refletir,! analisar,! experimentar! e! melhorarb! e! no! momento! final! da! aula,! através! do!







o! exercício! foi! repetido! e! os! alunos! demonstraram!uma!melhoria! na! execução! do!mesmo!
(Apêndice!O,!do!minuto!00:22:00!ao!minuto!00:25:02).!Assim,!foi!proporcionado!aos!alunos!a!
oportunidade! de! analisar! e! experimentar! autónoma! e! ativamente! o! exercício,! e! tomarem!




Realça7se! a! especial! preocupação,! verificada! com! esta! etapa,! em! apresentar! os!
objetivos!da!aula!e,! também,!os!objetivos!dos!exercícios/movimentos! técnicos.!Para! tal,! a!
marcação!dos!exercícios!era!realizada!mais!que!uma!vez!e!durante!a!mesma!eram!explicados!


















Verificou7se! também! a! existência! de! momentos! em! que! os! alunos! tinham! a!









momentos! relativos! às! atividades! letivas! da! turma! e! ao! calendário! escolar,! e! foram!
intercaladas!com!aulas!de!participação!acompanhada!e!com!outras!atividades!de!colaboração!
com!a!Escola!Cooperante.!Nesta!etapa! foi! necessária! uma!constante!adaptação,! quer! do!
conteúdo!das!aulas!previamente!previstas,!quer!da!calendarização!a!implementar,!devido!às!


















escreveu! na! tabela! dada! aquilo! que! observoub! comparativamente,! na! qual! foi! pedido! aos!
alunos!para!compararem!dois!colegas!ou!as!duas!partes!da!turma,!3ºC!manhã!e!3ºC!tarde,!a!
fazerem! o! mesmo! exercício,! apontando! as! diferenças,! os! pontos! fortes! e! os! pontos! a!
melhorarb! em! grupo,! na! qual! a! professora! estagiária! estimulava! os! alunos! a! exporem! e!
discutirem!aquilo! que!observavamb!e!na!prática,! utilizando!alguns!momentos! visualizados,!
analisando7os! teoricamente! e! experimentando7os! ativamente.! Estas! diferentes! formas! de!
analisar!os!exercícios!dependeram!dos!mesmos,!da!reação!dos!alunos!e!do!decorrer!da!aula,!
tentando! sempre! manter! a! turma! atenta,! empenhada! e! ativa.! A! maioria! dos! alunos!










demonstraram! à! vontade! quando! exponham! os! objetivos! a! que! se! tinham!
proposto! e! que! tinham! (ou! não)! conseguido! alcançar.! No! entanto,! quando!
abordavam! ou! lhes! era! questionado! pela! professora! estagiária! acerca! das!
tarefas! a! que! se! tinham!propostos,! o! seu! discurso! era!menos! consistente! e!










00:59:22).! Com! esta! pretendeu7se! que! os! alunos! desenvolvessem! hábitos!
autónomos! de! preparação! para! as! aulas! 7! aquecer! fisicamente,! colocar! em!




hábitos! autónomos,! em! que! cada! um! seja! capaz! de! autorregular! a! sua!
participação!na!aula!e!ter!uma!postura!ativa!em!relação!à!sua!aprendizagem.!
Para! tal,! também! foi! incentivada! a! sua! implementação! em! aulas! em! que! a!
professora! estagiária! não! estivesse! presente.! Realça7se! que! a! rotina! foi!
construída! em!conjunto! a! partir! das! ideias! dos! alunos! sobre! os!exercícios! a!
realizar!no!início!de!cada!aula.!A!professora!estagiária!orientava!as!ideias!dos!
alunos,!estimulava7os!a! ter!novas! ideias!e,!por! vezes,! contribuía! com!outras!
opções.! Nesta! rotina! de! trabalho! foi! também! incluída! uma! parte! organizada!
individualmente!por!cada!aluno,!que!através!do!planeamento!de!novos!objetivos!
(delineados! conforme! a! autoanálise! realizada! na! fase! anterior! da! aula)!
construíram!exercícios!que!os!desenvolvessem.!Desta!rotina!de!trabalho!surgiu!
a!Tarefa!3,!mencionada!anteriormente.!Durante!esta!parte!da!aula!observou7se!




atingirem! os! seus! objetivos.! Foi! evidente,! face! à! Tarefa! 1! da! fase! de!
participação!acompanhada,!a!melhoria!dos!alunos!na!concretização!da!tarefa.!
Enquanto! na!Tarefa! 1! verificou7se!a! necessidade!de!dar! exemplos! de! como!
atingir!os!objetivos!a!que!se!tinham!proposto,!na!construção!desta!rotina,!tal!já!
não!se!verificoub!
•! Na! terceira! parte! da! aula! foram! lecionados! exercícios! da! barra.! Durante! a!
execução! dos! mesmos,! os! alunos! demonstraram7se! concentrados! e!
empenhados.!!
















estagiária! foi! dando! feedback! sobre! os!mesmos! e! alertando! que! alguns! necessitavam!de!










com! a! turma! reunida.! Nesta! fase! do! estágio! pretendeu7se! proporcionar! aos! alunos! a!
oportunidade!de!participarem!na!construção!da!aula.!!
Na! primeira) aula! desta! etapa! foi! perguntado! aos! alunos! que! objetivos! pretendiam!
desenvolver!durante!a!mesma.!Aquando!da!elaboração!dos!objetivos,!os!alunos!deveriam!
também! propor! exercícios! que! desenvolvessem! tais! objetivos.! Por! exemplo,! os! alunos!
referiram!que!pretendiam!melhorar!a!utilização!dos!pés!propondo,!para! tal,!o!exercício!de!
battement% tendu.! A! professora! estagiária! interveio! sempre! que! necessário,! para! ajudar! e!
estimular!os!alunos!a!construir!a!aula.!Verificou7se!que!nem!todos!os!alunos!se!mostraram!
interessados!e!ativos!durante!a!construção!da!aula.!Apenas!alguns!propuseram!objetivos!e/ou!
exercícios.!Os! alunos! que! expuseram! as! suas! ideias! e! responderam! às! perguntas! que! a!
professora! estagiária! realizou! demonstraram! saber! perfeitamente! como! deveria! ser!
estruturada!uma!aula!de!TDC!(como!era!dividida!e!por!que!ordem!deveriam!ser!organizados!
os! exercícios),! assim! como! que! exercícios! eram! mais! adequados! para! desenvolver!
determinados!objetivos.!Após!a!construção!da!estrutura!da!aula,!conforme!os!objetivos!e!os!





e! a! restante! parte! escolhida! pelos! alunos.! Estes! mostraram7se! surpreendidos! com! esta!
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possibilidade.!Ao!executarem!esta!parte!do!exercício!os!alunos!mostraram7se! inicialmente!
desorganizados,! tendo! posteriormente! sido! capazes! de! autonomamente! continuar! o!
exercício,!cada!um!à!sua!maneira.!No!entanto,!alguns!alunos!apresentaram!comportamentos!
inadequados,! não! souberam! aproveitar! este! tempo! e! tiveram! que! ser! alertados! para! a!
importância!da!responsabilidade!de!cada!um!no!seu!processo!pessoal!de!aprendizagem.!No!
final! da! aula! foi! entregue! aos! alunos! uma! tabela,! na! qual! pudessem! preencher! quais! os!




anterior! aos! alunos! que! não! estiveram! presentes.! A! partir! da! estrutura! da! aula! anterior,!

























exercício! para! os! restantes! colegas! e! dar! indicações! sobre! o! mesmo.! Durante! e! após! a!
execução,!o!grupo!responsável!deveria!corrigir!os!colegas!(Apêndice!O,!do!minuto!01:06:36!
ao!minuto!01:18:10).!Antes!da!aula!começar!os!alunos!manifestaram!entusiasmo!com!a!tarefa!








outros.! Para! superar! estas! dificuldades,! a! professora! estagiária! interveio! sempre! que!






em! utilizar! o! ‘tempo! livre’! de! uma! forma! autónoma.! Por! exemplo,! continuavam! apenas! a!
observar!quando!era!dada!uma!correção,!sem!tomar!a!iniciativa!para!experimentarem!o!que!
estava! a! ser! corrigido.! A!maioria! dos! alunos! continuou! a!mostrar7se!motivada! nas! aulas.!
Contudo,! a! motivação! de! alguns! alunos! pareceu! ter! diminuído,! associado! a! um!
comportamento! menos! adequado.! Para! tal,! foi! necessário! intervir,! no! sentido! dos! alunos!
tomarem!consciência!das!suas!ações,!explicando7lhes!o!que!poderiam!melhorar!(e!porque!o!
















Também!se!pretendeu!acrescentar! outras! estratégias,!menos! verificadas!durante! as!
fases!de!observação!estruturada!e!participação!acompanhada,!proporcionando!momentos!em!
que! a! participação! dos! alunos! implicasse! iniciativa! e! lhes! desse! a! oportunidade! de!
construírem! hábitos! promotores! de! autonomia,! através! de! momentos! de! exploração! e!
experimentação!autónoma!e!de!oportunidade!de!escolha.!Por!exemplo:!com!o!momento!inicial!
das! aulas! da! Etapa! 1,! através! da! exposição! do! objetivo! que! iria! ser! trabalhadob! na!





que! as! estratégias! eram!mais! recorrentes! e! os! alunos! assumiam! um! papel! mais! ativo! e!
participativo! na! aula,! foram! melhorando! a! sua! capacidade! de! resposta! face! às! tarefas!
propostas.!!
Todos!os!alunos!demonstraram!capacidade!de!análise!e!reflexão,!quer!do!seu!próprio!
desempenho,! quer! dos! exercícios! em! si.! Contudo,! demonstraram! dificuldade! em! tomar!
iniciativa! para! utilizar! os! ‘momentos! livres’! da! aula.! Por! exemplo,! em! alturas! em! que! a!
professora!estagiária!corrigia!outros!colegas!ou!dava!correções!gerais!à!turma,!a!maioria!dos!














nem! todos! os! alunos! aderiram! de! forma! satisfatória! a! esta! tarefa.! Estes! associavam! a!
utilização!dos!cadernos!apenas!às!aulas!em!que!a!professora!estagiária!estava!presente,!
esquecendo7se! frequentemente!de!os! trazer!para!as!aulas.!Tal!pode!explicar!a!dificuldade!
verificada! em! tornar! esta! estratégia! num! hábito.! Contudo,! alguns! eram! consistentes! na!









Os! três! questionários! apresentaram!uma!primeira! parte! comum,!de! caráter! fechado,!
composta!por!quinze!perguntas!graduadas!de!1!a!6! (17discordo!e!67concordo),!na!qual!se!





graduadas! de! 1! a! 6! (17discordo! e! 67concordo),! nas! quais! se! pretendeu! aferir! o! tipo! de!
motivação,! intrínseca!ou!extrínseca.!E!o!Questionário!3!apresenta!mais!dez!perguntas!de!








o! questionário! para! casa! e,! num! universo! de! dezasseis! alunos,! catorze! entregaram7no!
respondido!(apenas!estes!serão!considerados!na!análise).!











intrínseca!ou! extrínseca.!As! perguntas! 16,! 20! e! 24! referem7se!a!motivos! intrínsecos! e! as!
perguntas!17,!18,!19,!21,!22!e!23!a!motivos!extrínsecos,!representadas!respetivamente!nas!
Figura!7!e!Figura!8.!Nas!perguntas! relacionadas!com!os!motivos! intrínsecos!a! resposta!é!



















próprios! (perguntas! 4! e! 15),! definirem! os! seus! objetivos! (pergunta! 6),! autocorrigirem7se!
(pergunta!9)!e!perceberem!o!que!têm!de!melhorar!(pergunta!13).!Os!resultados!apresentados!








No! que! diz! respeito! às! estratégias! promotoras! de! autonomia! foram! aferidas! as!
seguintes:! fornecer! razões! e! facilitar! o! entendimento! da! TDC! (perguntas! 1! e! 11),! criar!
oportunidade! de! escolha! (perguntas! 5,! 8! e! 14),! responder! satisfatoriamente! a! dúvidas!
(pergunta!10)!e!reconhecer!a!perspetiva!dos!alunos!(perguntas!3,!7!e!12).!Conforme!a!análise!
da!Figura!10,!conclui7se!que!os!alunos!compreendiam!os!objetivos!e!as!correções!que!lhes!
eram! dadas,! demonstrando! que! existiam! estratégias! que! facilitavam! o! entendimento! da!
disciplina,! assim! como! ficavam! esclarecidos! quando! exponham! as! suas! dúvidas.! As!
estratégias!menos!verificadas!foram!as!que!promoviam!oportunidade!de!escolha!na!aula.!É!
de!realçar!a!percentagem!de!alunos!que!não!responderam!às!perguntas!relacionados!com!























verificar! possíveis! alterações! na! motivação! e! autonomia.! Entendeu7se! que! quando! as!
respostas!dadas!aproximavam7se!mais!do!‘concordo’,!relativamente!ao!período!anterior,!se!
estava! perante! um! ‘aumento’b! e! quando! as! repostas! dadas! aproximavam7se! mais! do!
‘discordo’,!relativamente!ao!período!anterior,!se!estava!perante!uma!‘diminuição’.!
Através! da! análise! dos! dados! deste! questionário,! comparativamente! com! os! dados!



































a! aumentar! (perguntas! 4! e! 15),! a! capacidade! para! definirem! objetivos! (pergunta! 6)! e!



























também! aumentou! a! capacidade! para! trabalharem! sozinhos! (respetivamente!
perguntas!19!e!20,!representadas!na!Figura!12).!O!primeiro!dado!é!contraditório!
com!os! resultados!verificados!na!análise!comparativa!da!pergunta!2!dos! três!











•! Nas! aulas! implementadas! pela! professora! estagiária,! metade! dos! alunos!
respondeu! que! sempre! ou! quase! sempre! tiveram!oportunidade! de! escolha! e!
nenhum! aluno! sentiu! que! nunca! teve! oportunidade! de! escolha! (pergunta! 21,!
referenciada!na!Figura!13).!Também!a!maioria!dos!alunos!afirmou!ter!sido!fácil!



































Com! a! análise! comparativa! dos! três! questionários! foi! possível! verificar,! através! da!


















são! aquelas! que! proporcionam! oportunidade! de! escolha.! Estas! perguntas! apresentaram!
abstenções!no!Questionário!1!e!geraram!algumas!dúvidas!no!Questionário!2.!Fornecer!razões!
e! facilitar! o! entendimento! da! TDC,! responder! satisfatoriamente! a! dúvidas! e! reconhecer! a!
perspetiva!dos!alunos,!foram!as!estratégias!que!diminuíram!ligeiramente!ao!longo!do!ano.!!
Durante! a! implementação! dos! Questionários! 2! e! 3! foram! observados! os! alunos! a!
preencher! o! questionário! (o! Questionário! 1! foi! respondido! em! casa! e! entregue!











































aula! de! avaliação,! internamente! designada! de! teste! final,! que! consistiu! numa! aula!
previamente!treinada!durantes!as!semanas!que!o!antecederam!e!constituiu!mais!um!elemento!
da!avaliação!contínua.!Para!além!da!avaliação!da!professora!titular,!a!aula!é!observada!por!










própria.! Em! outros! momentos,! foi! necessário! que! os! alunos! fossem! orientados! para!
experimentarem!as!correções,!explicando7lhes!que!as!devem!colocar!de!imediato!em!prática,!








Durante! a! implementação! das! diferentes! estratégias,! nas! várias! fases! do! estágio,!
estiveram!sempre!presente!as!linhas!orientadoras!e!concetuais!referidas!no!enquadramento!
teórico,! considerando7as!como!a!base!de!sustentação!em! relação!à! temática!e!âmbito!do!
trabalho!desenvolvido.!Procurou7se!sempre!ir!ao!encontro!das!necessidades!dos!alunos,!das!
suas!caraterísticas,!do!seu!nível!de!ensino,!do!programa!curricular!da!disciplina!de!TDC!(seus!
conteúdos! e! objetivos)! e,! também,! ter! em! consideração! as! abordagens! de! ensino!
desenvolvidas!pela!professora!titular.!Houve!igualmente!uma!preocupação!em!se!criar!uma!
linha! condutora! das! estratégias! de! ensino! implementadas! durante! as! diferentes! fases! 7!
participação!acompanhada,!lecionação!e!colaboração!em!outras!atividades,!de!forma!a!que!
a! sua! implementação! pudesse! ser! consistente! e! coerente! de! acordo! com!os! objetivos! do!
estudo.! Considerou7se! ainda! que! algumas! estratégias! de! ensino! implementadas,!
nomeadamente!as!Tarefas!1!e!3,!pudessem!ser!consideradas!em!todas!as!aulas!de!TDC!e!
fossem! igualmente! realizadas! nas! aulas! em! que! a! professora! estagiária! não! estivesse!
presente.!!





estratégias! de! ensino! aplicadas! pela! professora! titular,! a!maioria! dos! alunos!
mostrou7se! motivado! nas! aulas! de! TDCb! os! seus! comportamentos! eram!
adequadosb! demonstravam7se! capazes! para! definir! os! seus! objetivos! e!
percebiam!o!que!necessitavam!de!realizar!para!melhorar!a!sua!aprendizagemb!
e!sentiam7se!ouvidos!e!valorizados!pela!professora!titularb!
•! No! que! diz! respeito! às! estratégias! de! ensino! aplicadas,! consideradas! como!
promotoras!de!autonomia,!as!mais!verificadas!foram!a!utilização!constante!de!
feedback!positivob!a!utilização!do!erro/dificuldades!apresentadas!pelos!alunos!











Para! tal,! pretendeu7se! que! as! estratégias! de! ensino! aplicadas! nestas! fases! se! focassem!
principalmente! na! oportunidade! de! escolha! de! momentos/exercícios! e! na! promoção! de!
momentos!de!exploração!autónoma!dos!mesmos,!de! forma!a!que!os!alunos!se!sentissem!
















exercício! de! rond% de% jambe% à% terre% na! barra).! A! promoção! de! momentos! de! exploração!
autónoma!foi! implementada!em!diferentes!situações!nas!aulas!de! lecionação!e! teve!a!sua!
maior! expressão! na! Etapa! 1,! na! qual! os! alunos! podiam! explorar! o! objetivo! que! iria! ser!
desenvolvido.!
Com! a! análise! comparativa! das! perguntas! 5,! 8! e! 14,! dos! três! questionários!
implementados,! foi!possível! verificar!que!os!alunos! foram!aumentando!a!sua!perceção!de!
oportunidade!de!escolha!ao!longo!dos!três!períodos!letivos.! Igualmente!na!pergunta!22!do!
































pormenores! de! exercícios/movimentos! técnicos,! sem! que! esta! explicação! implicasse! uma!
participação!ativa!destes.!Para!tal,!na!intervenção!da!professora!estagiária,!pretendeu7se!que!
esses! momentos! implicassem! um! maior! envolvimento! dos! alunos.! Por! exemplo,!














responsável! por! demonstrar! na! aula! seguinte,! alguns! alunos! ficaram! na! sala! a! rever! os!
mesmos,!evidenciando!que!quando!era!dada!oportunidade!aos!alunos!de!serem!responsáveis!
e,! consequentemente,! de! se! sentirem! envolvidos! no! processo! de! aprendizagem,! estes!
mostravam7se! ativos! e!motivados! para! realizarem! as! tarefas! propostas.! No! entanto,! este!
sentido! de! responsabilidade! nem! sempre! esteve! presente,! verificando7se! que! quando!
implementadas!atividades!diferentes!daquelas!que!os!alunos!estavam!habituados,!alguns!não!
se!comportavam!adequadamente.!Por!exemplo,!no!início!da!terceira!aula!da!Etapa!3,!na!qual!










gerir! os! comportamentos! com! autoridade,! mas! sem! serem! autoritários.! Ou! seja,! saber!
implementar! regras,! utilizando!uma! linguagem!não!controladora!e!explicando!o!porquê!de!
certas!exigências!impostas.!Reeve!(2006)!afirma!que:!




treat! poor! performance! evaluatively! (perhaps! as! a! target! for! criticism)! and!
communicate!classroon!requirements!through!no7nonsense!messages!that!are!
rigid!and!pressuring! (eg.,! “Work! faster,!you!should’ve!been!done!by!now”).! In!






período! letivo,! observando7se! a! necessidade! de,! por! vezes,! utilizar! uma! linguagem!mais!




Durante! as! aulas! implementadas! na! fase! de! lecionação! teve7se! em! consideração! a!
estrutura,! uma! das! caraterísticas! de! ambientes! promotores! de! autonomia! referida! na!
fundamentação! teórica.!Deste!modo,!explicou7se!as! tarefas!e!os!exercícios!de!uma! forma!
clara,! precisa! e! coerenteb! apresentou7se! os! objetivos! das! aulas,! dos! exercícios! e! de!
determinadas!exigências!técnicas!e!comportamentaisb!orientou7se!os!alunos!sem!se!usar!uma!
linguagem! controladorab! e! interveio7se! sempre! que! necessário,! quer! para! gerir!
comportamentos,!quer!para!estimular!a!participação!dos!alunos!na!aula.!Os!autores!Sierens!










Por! exemplo,! a! utilização! dos! cadernos! apenas! se! realizava! nas! aulas! da! professora!
estagiária,! o! que! para! os! alunos! poderia! representar! pouca! coerência.! Este! dado! pode!
também!ser!uma!das!possíveis!razões!para!explicar!a!pouca!adesão!à!utilização!dos!mesmos!
por!parte!de!alguns!alunos.!Porém,!através!da!análise!das!perguntas!25!e!26!do!Questionário!




Reeve! et! al.,! 2004),! a! resposta! dos! alunos! face! às! diferentes! estratégias! implementadas!
também!variaram!num!continuum!entre!altamente!capazes!de!apresentar!comportamentos!
autónomos!e!altamente!incapazes!de!apresentar!comportamentos!autónomos.!Deste!modo,!
identificou7se! diferentes! perfis! de! alunos! que! tendiam! a! adotar! atitudes! que! revelavam!
autonomia,! de! uma! forma! mais! ou! menos! consistente.! Isto! leva! à! reflexão! sobre! a!
individualização! do! ensino! e! da! importância! do! papel! do! professor! em! estar! atento! às!
diferentes!necessidades,!interesses!e!expetativas!de!cada!aluno.!No!ensino!da!Dança!muitas!
vezes! as! turmas! integram!muitos! alunos,! e! realizar! um! ensino!mais! individualizado! pode!
tornar7se!mais!difícil,!mas!não!impossível.!Por!exemplo,!a!segunda!e!terceira!aulas!da!Etapa!
2!de!lecionação!e!a!aula!onde!foi!preenchida!a!autoavaliação!referente!ao!2º!período!letivo,!




verifica7se,! como! referido! anteriormente,! uma! ligeira! diminuição! da!mesma.! Apesar! deste!
dado!ser!contraditório!com!os!dados!obtidos!na!pergunta!19!do!Questionário!3,!no!qual!a!
maioria!dos!alunos!respondeu!que!o!seu!interesse!nas!aulas!de!TDC!aumentou!relativamente!
ao! início! do! ano,! não! se! pode! deixar! de! considerar! que! tenha! realmente! existido! uma!
diminuição! da! motivação! em! alguns! alunos,! uma! vez! que! tal! também! foi! verificado! na!
observação!in%loco!das!aulas!de!participação!acompanhada!e!lecionação.!Propõem7se!duas!
possíveis! explicações! para! tal:! uma,! já! referida! anteriormente,! remete7nos! para! a! maior!
! 82!
frequência!de!comportamentos!menos!adequados!de!alguns!alunosb!e!a!outra,!relaciona7se!
com! a! diminuição! da! perceção! dos! alunos! face! ao! reconhecimento! da! sua! perspetiva,!
verificada!na!análise!comparativa!das!perguntas!3,!7!e!12,!dos!três!questionários.!Ou!seja,!
pode7se!concluir!que!reconhecer!a!perspetiva!dos!alunos,!ouvi7los!atentamente,!responder!às!
suas! perguntas! satisfatoriamente,! assim! como! saber! gerir! de! forma! adequada! os!
comportamentos!dos!alunos,!pode!ter!influência!na!sua!motivação.!!
Com!a!análise!geral!do!decorrer!do!estágio,!e!tendo!em!conta!a!resposta!dos!alunos!




que! é! necessário! tempo! e! consistência! para! que! as! competências! inerentes! à! autonomia!
sejam!assimiladas!e!incorporadas!pelos!alunos.!Aqui,!é!de!salientar!a!pouca!intervenção!da!
professora!estagiária!face!à!quantidade!de!aulas!totais!de!TDC!durante!todo!o!ano!letivo.!O!




Os! autores! Bozack! et! al.! (2008),! Guimarães! e! Boruchovitch,! (2004),! Reeve! (2006),!
Reinders! (2010),! Quested! e! Duda! (2011)! abordam! o! papel! do! professor! na! criação! de!
ambientes! promotores! de! autonomia,! reforçando! que! este! é! essencial! e! primordial! para!
promover! a! autonomia! nos! processos! de! ensino! e! aprendizagem.! Tal! tornou7se! evidente!
durante! a! implementação! das! diferentes! estratégias! ao! longo! do! decorrer! do! estágio.!Por!














diferentes! estratégias! promotoras! de! autonomia,! mencionadas! na! fundamentação! teórica,!
foram!passíveis!de!ser!implementadas!em!aulas!de!TDC!e!nas!quais!a!professora!estagiária!
teve! um! papel! determinante! na! sua! concretização.! Consequentemente,! os! alunos!
evidenciaram!capacidade!para!serem!mais!autónomos!e!as!suas!aprendizagens!pareceram!
ser!mais!significativas.!De!salientar!ainda!que,!neste!estudo,!não!foi!possível!verificar!uma!











sobre! as! estratégias! de! ensino! e! aprendizagem! aplicadas,! essencial! para! o! decorrer! do!
mesmo.!A!fundamentação!teórica!do!estudo!apresentado,!que!serviu!de!base!de!sustentação!




de! autonomia! eram! passíveis! de! ser! aplicadas! em! aulas! de! TDC! e! de! coexistirem! com!
diferentes!metodologias.! Também!a!motivação! para! o! realizar! foi7se! intensificando! com! o!
decorrer!do!estágio,!ao!se!verificar!que!na!prática!a!fundamentação!teórica!deste!estudo!se!
tornava! mais! clara,! esclarecedora! e! com! sentido,! reforçando! os! ideais! de! uma! prática!
pedagógica!que!se!pretende!continuar!a!adotar!no!futuro.!!
Durante! o! decorrer! do! estágio,! nas! suas! diferentes! fases,! teve7se! em! conta! as!
especificidades!da!turma!e!da!escola!(número!de!alunos,!horário,!plano!de!estudos,!objetivos!
pedagógicos,!atividades!escolares),!pretendendo7se!que!as!estratégias!de!ensino!aplicadas!
acrescentassem! e! potenciassem! novas! aprendizagens.! Para! tal,! existiu! uma! constante!
adaptação,! quer! da! distribuição! das! horas! previstas! no! Regulamento! do! Curso! e! no!
Regulamento! do!Estágio,! quer! do! plano! de! ação! e! das! estratégias! inicialmente! previstas.!
Contudo,! manteve7se! uma! coerência! entre! as! mesmas! e! conseguiu7se! que! estas! se!
interligassem,!correlacionassem!e!fossem!ao!encontro!dos!objetivos!previamente!delineados,!
considerando7se!este!um!aspeto!positivo!do!estágio.!!
Os!objetivos!deste!estudo! foram!concretizados!e!as!expetativas! face!aos! resultados!












as! várias! fases! do! estágio! apresentam! um! exemplo! de! promoção! de! autonomia! na!
aprendizagem,! não! se! esgotando! em! si! mesmas,! e! podendo! ser! adaptadas! a! outras!
realidades,!assim!como!implementadas!de!diversas!formas.!A!promoção!de!autonomia!é!um!
processo!e,! como! tal,! exige! tempo!para!que!as!competências!que!esta!desenvolve!sejam!
incorporadas!pelos!alunos.!Assim,!crê7se!essencial!que!este!processo!seja!mantido!ao!longo!
de!toda!a!formação!dos!mesmos!e!deva!ser!incentivado/potenciado!pelo!professor.!
De! destacar! ainda! que! a! realização! de! uma!prática! pedagógica! em!Ensino!Artístico!







verificou7se! uma! recetividade! e! interesse! desta! face! ao! tema! do! estudo,! sendo!
disponibilizadas!as!condições!necessárias!para!a!implementação!do!mesmo.!Verificou7se!que!
a!Escola!Cooperante!desenvolvia!atividades!internas!que!iam!ao!encontro!do!tema!de!estudo,!
vivenciando7se! um! ambiente! propício! à! implementação! do! mesmo.! A! relação! com! os!
professores!da!escola!e!com!todos!os!intervenientes!do!processo!de!estágio!foi!determinante!
para!a!integração!do!estudo!na!dinâmica!escolar,!salientando7se!a!colaboração!da!professora!
cooperante! e! a! forma! como! sempre! estimulou! e! motivou! a! concretização! deste! estágio.!
Também!os!alunos!da!turma!do!3ºC!mostraram7se!disponíveis!e!interessados,!colaborando!







espera7se! que! este! tema! possa! ser! desenvolvido! noutras! situações,! incentivando! alunos,!
professores! e! profissionais! da! Dança! a! debruçarem7se! sobre! ele.! Acredita7se! que! os!
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7! “O! que! é! que! tens! de! fazer! no! final! da! pirouette?”.! A! aluna! em! questão! responde,!







A! professora! utiliza! uma! aluna! como! exemplo! para! analisar! a! postura.! Os! alunos!
observavam.!!
Momentos)de)exploração)autónoma)
Os! alunos! apenas! têm! momentos! em! que! podem! explorar! autonomamente! o! que!
























































































































•! Promover! momentos! em! que! os! alunos! possam! desenvolver! um! trabalho!
autónomo!no!início!da!aulab)






















































































turma! realizar! o! exercício! com! os! olhos! fechados! enquanto! os! restantes! alunos!
observavam!(e!depois! trocaram).!No! final!do!exercício,!a!professora! titular! referiu!que!
apenas!alguns!alunos!conseguiu!executar!o!pas%de%valse!dentro!dos!tempos!musicais!
pretendidos.!Explicou!que!era!normal!que!fosse!mais!fácil!para!alguns!‘sentir’!a!música,!
sendo! que! quem! sentisse! dificuldade! devia! contar! a! música.! A! professora! estagiária!
interveio,! perguntando! “Como! é! que! vocês! contam! esta! música?”.! Os! alunos!





assemblé,! e! na! colocação! dos! braços.! No! final! do! exercício! a! professora! estagiária!
perguntou! “Lembram7se! do! que! trabalhámos! na! 5ª! feira! passada! com! a! turma! da!
manhã?”!Apenas!a!aluna!a3!respondeu!“As!omoplatas”.!A!professora!estagiária!voltou!a!
reforçar!que!deviam!pensar!nos!braços!como!um!prolongamento!das!omoplatas!e!que!



























focar,! explicando! detalhadamente! o! que! pretendia! que! os! alunos! atingissem.! Não!










































































































•! 2ª)parte,! execução!dos! exercícios! de! barra/centro/saltos/pontas,! nos! quais! se!
pretende! consciencializar! para! a! utilização! do! en% dehors! e! para! as! suas!
implicações!nos!movimentos!executadosb!!




•! Criar! momentos! de! análise! sobre! exigências! técnicas! inerentes! à! Técnica! de!
Dança!Clássicab!
•! Promover! momentos! de! exploração! individual! de! conceitos/caraterísticas! da!
Técnica!de!Dança!Clássica!(em!específico,!en%dehors)b!
•! Desenvolver!a!capacidade!de!autoanáliseb!










observações! sobre! o! decorrer! da! aula! e! aspetos! a!melhorar.!Referir! que! os! temas! a!
abordar! foram! delineados! tendo! em! conta! os! objetivos! delineados! pelos! alunos! e!



































































































































































































































7! Analisar! as! imagens! (a! execução! de! algumas! está! correta! e! de! outras! incorretas).!












7!No! início!da!aula,!houve!um! tempo!de!exploração)autónoma!do!en%dehors!que! foi!
utilizado!pelos!alunos,!de!forma!individual.!Os!alunos!demonstraram!alguma!à!vontade!
















específicas! da! professora! estagiária.! Por! exemplo,! era! dado! tempo! aos! alunos! para!
experimentarem!determinadas!correções.!A!maioria!dos!alunos!aproveitou7o!ativamente.!


















verbais! relativas! aos! exercícios! e! ao! objetivo! específico! da! aula.! O! exercício! 10!
apresentou!mais!dificuldades!na!sua!execução!e,!para!tal,!foi!proporcionado!um!momento!













7! A! estrutura) da! aula! foi! coerente! com! os! objetivos! delineados! e! as! tarefas! foram!
expostas!de!uma!forma!clara,!esclarecedora!e!concisa.!A!professora!estagiária!utilizou!
sempre! uma! linguagem! não! controladora,! assim! como! as! tarefas! propostas! eram!
orientadas!pela!mesma.!Na!1ª!parte!da!aula,!as! tarefas!eram!propostas!e!o!papel!da!
professora!estagiária!foi!orientar!os!alunos!para!determinadas!tarefas.!Era!dada!liberdade!
aos! alunos! para! realizarem! as! mesmas! da! forma! que! pretendessem.! A! maioria! dos!
alunos!pareceu!estar!perdido!face!ao!que!executar!e,!para!tal,!a!professora!estagiária!
teve!necessidade!de!orientar!mais!especificamente!esta!parte!da!aula.!A!maioria!dos!
alunos! imitava! as! propostas! de!movimento/exploração! da! professora! estagiária.! A! 2ª!
parte!da!aula!teve!um!caráter!mais!diretivo.!
!
7! Foi! evidente! a! análise! que! os! alunos! foram! fazendo! durante! a! aula! sobre! o! en%
dehors,! passando! toda! a! informação! teórica! abordada! no! início! da! aula! para! o!

















7! No! final) da) aula,! foi! realizado! o! registo! escrito! previsto! (tabela! de! autoavaliação! e!




























O! presente! questionário! inscreve9se! na! realização! de! um! estudo,! inserido! nas! unidades! curriculares!
Estágio!I!e!Estágio!II,!do!curso!de!Mestrado!em!Ensino!de!Dança,!pela!Escola!Superior!de!Dança.!
!

















1! 2! 3! 4! 5! 6!
2.!Senti9me!motivado(a).! 1! 2! 3! 4! 5! 6!
3.!Estou!à!vontade!para!esclarecer!dúvidas!e!falar!
com!o!meu!professor!durante!a!aula.!
1! 2! 3! 4! 5! 6!
4.!Senti9me!capaz!de!trabalhar!sozinho(a).! 1! 2! 3! 4! 5! 6!
5.!Pude!escolher!os!exercícios!que!realizei!na!aula.! 1! 2! 3! 4! 5! 6!
6.!Defini!objetivos!para!mim!próprio(a).! 1! 2! 3! 4! 5! 6!
7.!Expus!as!minhas!perguntas!ao!meu!professor!
sempre!que!necessário.!
1! 2! 3! 4! 5! 6!
8.!Tive!oportunidade!de!escolher!as!tarefas!a!realizar.! 1! 2! 3! 4! 5! 6!
9.!Dei!por!mim!a!corrigir9me.! 1! 2! 3! 4! 5! 6!
10.!Fiquei!esclarecido(a)!quando!expus!as!minhas!
dúvidas.!
1! 2! 3! 4! 5! 6!
11.!Entendi!o!porquê!dos!exercícios!e!correções!que!
me!foram!dadas.!
1! 2! 3! 4! 5! 6!
12.!Senti9me!à!vontade!para!expressar!as!minhas!
ideias!e!opiniões.!
1! 2! 3! 4! 5! 6!
13.!Percebi!o!que!necessito!de!melhorar.! 1! 2! 3! 4! 5! 6!
14.!Pude!executar!as!tarefas!propostas!à!minha!
maneira.!
1! 2! 3! 4! 5! 6!











2$ 3$ 4$ 5$ 6$
concordo$
16.!Porque!gosto.! 1! 2! 3! 4! 5! 6!
17.!Porque!percebo!a!sua!importância.! 1! 2! 3! 4! 5! 6!
18.!Sem!serem!claras!as!razões!porque!o!faço.! 1! 2! 3! 4! 5! 6!
19.!Porque!me!é!imposto.! 1! 2! 3! 4! 5! 6!
20.!Porque!faz!parte!de!quem!eu!sou.! 1! 2! 3! 4! 5! 6!
21.!Porque!se!não!o!fizesse,!não!me!sentiria!aceite!
pelos!outros.!
1! 2! 3! 4! 5! 6!
22.!Porque!sinto!que!necessito!para!me!tornar!
melhor!bailarino(a).!!
1! 2! 3! 4! 5! 6!
23.!Porque!se!não!o!fizesse,!sentia9me!
fracassado(a).!
1! 2! 3! 4! 5! 6!



















O! presente! questionário! inscreve9se! na! realização! de! um! estudo,! inserido! nas! unidades! curriculares!
Estágio!I!e!Estágio!II,!do!curso!de!Mestrado!em!Ensino!de!Dança,!pela!Escola!Superior!de!Dança.!
!






















1! 2! 3! 4! 5! 6!
2.!Senti9me!motivado(a).! 1! 2! 3! 4! 5! 6!
3.!Estive!à!vontade!para!esclarecer!dúvidas!e!falar!
com!o!meu!professor!durante!a!aula.!
1! 2! 3! 4! 5! 6!
4.!Senti9me!capaz!de!trabalhar!sozinho(a).! 1! 2! 3! 4! 5! 6!
5.!Pude!escolher!os!exercícios!que!realizei!na!aula.! 1! 2! 3! 4! 5! 6!
6.!Defini!objetivos!para!mim!próprio(a).! 1! 2! 3! 4! 5! 6!
7.!Expus!as!minhas!perguntas!!ao!meu!professor!
sempre!que!necessário.!
1! 2! 3! 4! 5! 6!
8.!Tive!oportunidade!de!escolher!as!tarefas!a!realizar.! 1! 2! 3! 4! 5! 6!
9.!Dei!por!mim!a!corrigir9me.! 1! 2! 3! 4! 5! 6!
10.!Fiquei!esclarecido(a)!quando!expus!as!minhas!
dúvidas.!
1! 2! 3! 4! 5! 6!
11.!Entendi!o!porquê!dos!exercícios!e!correções!que!
me!foram!dadas.!
1! 2! 3! 4! 5! 6!
12.!Senti9me!à!vontade!para!expressar!as!minhas!
ideias!e!opiniões.!
1! 2! 3! 4! 5! 6!
13.!Percebi!o!que!necessito!de!melhorar.! 1! 2! 3! 4! 5! 6!
14.!Pude!executar!as!tarefas!propostas!à!minha!
maneira.!
1! 2! 3! 4! 5! 6!

































1! 2! 3! 4! 5! 6!
2.!Senti9me!motivado(a).! 1! 2! 3! 4! 5! 6!
3.!Estive!à!vontade!para!esclarecer!dúvidas!e!falar!
com!o!meu!professor!durante!a!aula.!
1! 2! 3! 4! 5! 6!
4.!Senti9me!capaz!de!trabalhar!sozinho(a).! 1! 2! 3! 4! 5! 6!
5.!Pude!escolher!os!exercícios!que!realizei!na!aula.! 1! 2! 3! 4! 5! 6!
6.!Defini!objetivos!para!mim!próprio(a).! 1! 2! 3! 4! 5! 6!
7.!Expus!as!minhas!perguntas!!ao!meu!professor!
sempre!que!necessário.!
1! 2! 3! 4! 5! 6!
8.!Tive!oportunidade!de!escolher!as!tarefas!a!realizar.! 1! 2! 3! 4! 5! 6!
9.!Dei!por!mim!a!corrigir9me.! 1! 2! 3! 4! 5! 6!
10.!Fiquei!esclarecido(a)!quando!expus!as!minhas!
dúvidas.!
1! 2! 3! 4! 5! 6!
11.!Entendi!o!porquê!dos!exercícios!e!correções!que!
me!foram!dadas.!
1! 2! 3! 4! 5! 6!
12.!Senti9me!à!vontade!para!expressar!as!minhas!
ideias!e!opiniões.!
1! 2! 3! 4! 5! 6!
13.!Percebi!o!que!necessito!de!melhorar.! 1! 2! 3! 4! 5! 6!
14.!Pude!executar!as!tarefas!propostas!à!minha!
maneira.!
1! 2! 3! 4! 5! 6!


















































1! 2! 3! 4! 5! 6!
17.!Foi!me!fácil!perceber!o!que!necessito!de!
melhorar.!























•! Captação*de* imagem*ao* longo*do*decorrer*do*estágio,*durante*o*período*de*
Janeiro*a*Junho*de*2017;*




Todas* as* informações* recolhidas* (questionários,* imagens* e* filmagens)* não* serão*



































































































































































































































































































































































































TÉCNICA DE DANÇA CLÁSSICA
3º ano
DISCIPLINA (pontuação mínima – 1,5)
Responsabilidade – O aluno tem que revelar:
◦ responsabilidade face ao trabalho (pontualidade, atenção e persistência);
◦ capacidade de se responsabilizar pela preparação do seu próprio corpo, sob orientação do 
professor;
◦ ser capaz de reconhecer e cumprir as regras da Escola;
Respeito – O aluno deve relevar:
◦ respeito pela Escola (suas regras e instalações);
◦ pelo professor (regras de comportamento em sala de aula e for a dela);
◦ pelos colegas (relacionamento interpessoal);
◦ por si próprio.
Cooperação – O aluno tem de revelar capacidade de cooperação tanto em sala de aula, como em trabalhos de 
grupo dentro e for a dela.
ENVOLVIMENTO (pontuação mínima – 1)
Autonomia – O aluno deve revelar:
◦ a capacidade de autonomamente cuidar do seu próprio corpo, tanto antes das aulas (aquecimento) 
como depois delas (arrefecimento), sob orientação do professor;
◦ autonomia no estudo e compreensão do trabalho de aula;
Interesse – O aluno deve revelar:
◦ interesse e curiosidade não só pelo trabalho técnico (pesquisa de passos, observação de aulas mais
avançadas, outros meios de observação e pesquisa), mas também no trabalho de repertório 
manifestando interesse e curiosidade em pesquisar informação e observar vídeos do trabalho em 
curso.
◦ interesse ativo nas atividades constantes do Plano de Atividades e ações complementares de 
formação dedicadas ao seu ano, pelo menos uma atividade durante o ano.
DESEMPENHO (pontuação mínima – 2,5)
Aplicação
Corpo
Postura, alinhamento, colocação 
◦ O aluno deve revelar entendimento do eixo e alinhamento dos três volumes, no plano vertical, 
horizontal e sagital, em posições nas três direções básicas (frente, lado e trás), pequenas e grandes 
poses de acordo com o programa;
Coordenação – O aluno deve revelar:
◦ dominar as coordenações básicas (movimento das pernas e braços, com a colocação da cabeça e 
tronco) na cinosfera;
◦ ter capacidade de coordenação em combinações de movimentos simples, com e sem 
deslocamento;
Foco, coordenação do olhar com o movimento
◦ O aluno deve revelar a capacidade de dirigir o foco (olhar) directamente ou alternando direções, 





Níveis direções e sentidos – O aluno deve revelar:
◦ compreensão e capacidade de usar na prática os 3 níveis e os 8 pontas da sala, bem como a 
distinção entre direção e sentido, em combinações simples.
Tempo e dinâmica – O aluno deve revelar:
◦ compreensão das diferentes qualidades e dinâmicas do vocabulário constante no programa 
demonstrando entendimento das diferentes divisões temporais, andamentos, acentuações e suas 
articulações (musicalidade);
Conhecimento dos conteúdos técnico-práticos
Vocabulário, terminologia, análise – O aluno deve:
◦ garantir a identificação da terminologia básica e em movimentos compostos simples dos 
conteúdos programáticos do 2º ano;
◦ revelar entendimento de termos técnicos básicos específicos dos conteúdos programáticos do 3º 
ano.
◦ revelar compreensão os diversos momentos da evolução de cada passo identificando as formas 
básicas e a sua progressão para formas mais complexas;
Correção, memorização, transformação – O aluno deve revelar:
◦ capacidade de memorização de movimentos isolados e em combinações simples de curta duração 
do vocabulário específico do ano;
◦ capacidade de executar combinações simples no sentido oposto (direita, esquerda) e no sentido 
inverso (en dedans e en dehors);
◦ capacidade de entender, memorizar e tentar aplicar as correções.
Evolução/Progressão/Consolidação de conhecimentos – O aluno deve revelar ter consolidado os seguintes 
aspetos:
◦ capacidade de mostrar os elementos de expressividade básicos (expressão do rosto, colocação da 
cabeça, port de bras, etc.) tanto no contexto do trabalho de aula técnica, como, sobretudo, no 
contexto do trabalho de repertório;
Barra e Centro
◦ capacidade de executar todo o vocabulário da barra constante no programa também à ½ ponta;
◦ capacidade de trabalhar no centro numa perna só com sustentabilidade;
◦ capacidade de transferir o peso de uma perna para outra com solidez, na barra e no centro;
Allegro
◦ elevação mínima nos saltos básicos isolados (duas pernas, assemblé, jeté e sissonne);
Pontas (opção clássico)
◦ capacidade de trabalhar em pontas tanto em dois pés como num de acordo com o vocabulário 
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ANO LETIVO 2016/2017 
 
PLANIFICAÇÃO ANUAL 
TÉCNICA DE DANÇA CLÁSSICA 
3º Ciclo - 3º Ano 
 
Considerações Gerais 
Técnica de Dança Clássica 
•! A passagem do 2º para o 3º ciclo, 3º ano, constitui um aumento muito importante de aquisição de novo 
vocabulário sendo o início de um novo ciclo de aprendizagem. É preciso ter em consideração que esta 
mudança acontece tanto na escola de ensino artístico como nas escolas de ensino regular constituindo 
um aumento considerável de trabalho escolar.  
•! A diferença entre os alunos das opções Clássico ou Contemporâneo, no que diz respeito à disciplina de 
Técnica de Dança Clássica, está na ênfase que é dada, na opção clássica, ao trabalho de pontas para as 
raparigas, e na técnica masculina para os rapazes – incluindo todo o repertório.   
•! A diferenciação no ensino desta disciplina entre os alunos das duas opções, será feita pelo grau de 
complexidade na abordagem dos conteúdos programáticos. Esta diferente complexidade manifesta-se, 
em termos práticos, na adoção de dinâmicas diferentes para o mesmo exercício (seja a nível de 
diferentes velocidades ou diferentes estruturas rítmicas); número de repetições maior ou menor; 
exercícios complicados ou não por mudanças de direção ou voltas; e exercícios com estruturas 
coreográficas mais simples ou mais elaboradas para os mesmos conteúdos. 
•! Na opção da vertente Contemporânea poderão mesmo estar incluídos alunos que, pelas suas 
características físicas, não devem nem podem fazer trabalho em pontas. Nestes casos o trabalho 
alternativo poderá passar por fazer em meia ponta alguns exercícios de pontas e/ou um trabalho 
diferente, por exemplo, trabalho de allegro. 
•! O nível de exigência técnico-artística da aula deverá sempre ser pensado num patamar desafiante 
cumprindo o objetivo de aumentar o nível geral de exigência do ensino ministrado. 
Repertório 
•! Todas as propostas de estudo de repertório são pensadas numa perspectiva do ano letivo na 
sua totalidade podendo não ser estudadas todas as propostas. 
•! As propostas têm vários níveis de dificuldades e constituem desafios técnico-artísticos 
diferenciados de modo a poderem ser adotadas para diversos grupos de alunos ou para 
diversos alunos individualmente. 
•! Todos os alunos estudarão as propostas seleccionadas muito embora os alunos da opção 
Contemporâneo não abordarem o repertório com a mesma profundidade e com o mesmo grau 
de exigência do que os da opção Clássico. Nomeadamente, poderão ter apenas um 
conhecimento do repertório em pontas por prática à meia ponta. 
 
Competências Transversais 
•! Ter atitude de empenho, perseverança, esforço e autodisciplina; 
•! Demonstrar autonomia e responsabilidade face ao trabalho; 
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•! Demonstrar capacidade de relacionamento interpessoal e de grupo; 
•! Ter uma participação ativa em todas as situações da vida escolar; 
•! Ter uma participação ativa no Plano de Atividades da escola; 
Competências específicas 
•! Dominar a dinâmica de execução correta dos conteúdos programáticos; 
•! Solidificar o trabalho à ½ ponta na barra; 
•! Reconhecer a terminologia dos conteúdos programáticos; 
•! Demonstrar musicalidade na execução dos conteúdos programáticos; 
•! Demonstrar capacidade de memorização; 
•! Demonstrar capacidade de executar e interpretar o repertório designado pelo programa; 
 
Conteúdos Programáticos 
Técnica de Dança Clássica 
Barra 
Conteúdos do 2º ano para serem revistos/ dados 
- Poses écarté devant e derrière 
- Battement fondu duplo 
- Flic e flic-flac, sem voltas 
- Coupé com ½ ponta (tombé coupé) 
- Temps relevé a 45° (preparação para rond jambe en l’air) 
- Attitude devant 90° 
- 2º arabesque 90° 
- 3º port de bras, perna de base em demi-plié e perna de trabalho em battement tendu, em poses 
- Fouetté à terre, em demi-plié e com perna esticada 
- Soutenu en tournant, ½  e volta inteira, en dehors e en dedans 
- Détourné em sur le cou-de-pied, en dehors e en dedans, e com troca de perna no chão e ½ ponta 
(soutenu en tournant com petit développé ao lado) 
- Preparação para pirouette, de 5ª posição (mantém a mão na barra) 
Conteúdos do 3º ano 
- Grand plié com port de bras (1º port de bras, en dehors e en dedans) 
- Battement tendu por batterie (cruza 5ª posição duas vezes e abre numa direção) 
- Grand rond jambe a 45°, na ½ ponta e em demi-plié 
- Battement double fondu, en face, à ½ ponta 
- Battement double fondu com plié relevé (45°) e com demi-rond jambe, en face 
- Battement soutenu a 45°, todas as direções e poses, sem e com ½ ponta 
- Battement frappé, em todas as poses, com ½ ponta e com relevé  
- Battement double frappé, em todas as poses, com ½ ponta, com relevé e com terminação em demi-plié 
- Flic-flac  en face, sem ½ ponta e com terminação em ½ ponta 
- Pas tombé com deslocamento e terminação em sur le cou-de-pied ou dégagé, pé no chão e a 45° 
- Rond jambe en l’air com terminação em demi-plié, en dehors e en dedans 
- Battement relevé lent e battement développé, em todas as direções e poses, com demi-plié e com 
subida à ½ ponta 
- Grand battement jeté passé par terre 
- 3º port de bras com perna em dégagé e com transferência e deslocamento 
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Conteúdos do 2º ano para serem revistos/ dados 
- Poses écarté devant e derrière (no chão e depois no ar) 
- Battement fondu duplo, en face 
- Battement double frappé, em pequenas poses 
- Flic e flic-flac, en face 
- Pas tombé com deslocamento, à terre (começar en face) 
- 4º e 5º port de bras 
- 4º arabesque, à terre (iniciar en face com braços à 2ª posição e fazer espiral virando as palmas das 
mãos) 
- Pas de bourrée ballotté, à terre e a 45° 
- Preparação para pirouette, de 2ª e 5ª posições; de 4ª posição (depois das anteriores) 
- Soutenu en tournant, en dehors e en dedans, ½ e volta inteira 
- Glissade en tournant, ao lado (de um lado ao outro da sala fazer ½ + ½  e depois da diagonal fazer o 
completo 4x no mínimo) 
Conteúdos do 3º ano 
- Grand plié com port de bras (em 5ª posição, com 1º e 2º port de bras) 
- Grand rond jambe a 45° em demi-plié 
- Battement fondu na ½ ponta  
- Double battement fondu sem ½ ponta 
- Battement soutenu em poses, a 45° 
- Battement double frappé, em poses  
- Double frappé com terminação em demi-plié, em poses 
- Pas tombé com deslocamento 
- Pas coupé 
- Rond de jambe en l’air com terminação em demi-plié 
- 4º arabesque à terre 
- Poses croisé, effacé e écarté a 90° e com demi-plié 
- Grand rond jambe 90° por développé, en face  
- Demi-grand rond jambe com mudança de poses (sem mudança de épaulement)  
- Grand battement jeté passé par terre 
- Fouetté, en dehors e en dedans 
- Preparação para pirouette, de 5ª, 2ª e 4ª 
 
Allegro 
Conteúdos do 2º ano para serem revistos/ dados 
- Changements de pieds en tournant, ¼  e ½  volta 
- Grand échappé, à 4ª posição, croisé e effacé 
- Double assemblé 
- Pas jeté, frente e trás (sem deslocamento) 
- Pas coupé  
- Sissonne ouverte par développé, a 45°, todas as direções 
- Pas emboité (sem en tournant), devant e derrière 
- Pas de basque  
- Sissonne cénico (temps levé em 1º arabesque) 
- Pas échappé battu  
- Preparação para tour en l'air (classe masculina) 
Conteúdos do 3º ano 
- Temps levé em 5ª posição com deslocamento 
- Changements com deslocamento 
- Pas échappé, à 2ª e à 4ª posições, en tournant, com ¼ e ½ volta 
- Pas assemblé com deslocamento, todas as direções e poses 
- Sissonne ouverte a 45°, com deslocamento 





Pág. 4 de 5 
 
Pontas 
Conteúdos do 2º ano para serem revistos/ dados 
- Relevés em 4ª posição com poses 
- Pas de bourrée ballotté, no chão e a 45° 
- Assemblé soutenu, todas as direções 
- Pas de bourrée simples, com terminação em épaulement 
- Pas jeté, en avant, en arrière e ao lado  
- Pas coupé (treinar pelo menos na barra) 
- Preparação para pirouette de 5ª posição 
Conteúdos do 3º ano 
- Pas glissade en tournant, ½ e volta inteira 
- Temps levé e changements de pieds, em 5ª posição 
 
Repertório 
 Danças Históricas 
  5 Formas de Chassé 
  6 Formas de Quadrilha Francesa 
 Danças de Carácter 
  Polonaise – coreografado pelo Professor, e/ou do 1º ato do Lago dos Cisnes, e/ou da 
   ópera Eugene Onegin 
 Danças Folclóricas Portuguesas 
  Vira do Minho 
  Chula da Areosa 
 Repertório Clássico (pontas) 
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Estratégias/Metodologias 
•! Aulas filmadas seguidas de discussão sobre aspetos de execução técnica; 
•! Divisão do trabalho por grupos para estimular a observação/reflexão desenvolvendo a capacidade 
analítica e crítica; 
•! Ter o cuidado de repetir sempre os exercícios en dehors e en dedans; 
•! Questionar os alunos sobre a terminologia correta dos conteúdos programáticos; 
•! Uso de feedback positivo como estratégia de motivação, criando assim um ambiente favorável para a 
aprendizagem; 
 
AVALIAÇÃO (Instrumentos e critérios):  
Instrumentos 
•! Avaliação é contínua abarcando aspetos formativos, normativos e somativos (análise diária da 
qualidade de execução, progressão e desenvoltura; observação de competências, do 
comportamento e inserção no trabalho de grupo); a avaliação é entendida como uma 
orientação no processo de aprendizagem envolvendo alunos e professores; a partir de uma 
observação sistematizada a avaliação deve ir além de uma mera classificação. 
•! Autoavaliação a realizar pelos alunos em ficha própria; aos alunos cabe a responsabilidade de 
refletir sobre sua aprendizagem tornando-se cada vez mais conscientes das suas motivações e 
conquistas bem como das falhas que venham prejudicar o seu desenvolvimento. 
•! Trabalho teórico quando necessário para obter outros ou mais elementos de avaliação. 
 
Critérios 
•! Disciplina – pontuação: 3 (Subcritérios: responsabilidade, respeito, cooperação) 
•! Envolvimento – pontuação: 2 (Subcritérios: autonomia, interesse, curiosidade, participação 
ativa) 
•! Desempenho – pontuação: 5 (Subcritérios: conhecimentos dos conteúdos teórico-práticos, 
aplicação, progressão)  
 
Em todo o 3º ciclo, a pontuação corresponde a 5 níveis de classificação distribuidos da seguinte forma: 
 pontuação de 0 a 1,5 – nível 1 
 pontuação de 2 a 2,5 – nível 2 
 pontuação de 3 a 6,5 – nível 3 
 pontuação de 7 a 8,5 – nível 4 
 pontuação de  9 a 10 – nível 5 
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